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Onda  de  boatos  derruba 
comércio  de  pescados 

Contaminados?  Peixes  mortos  aparecem  nas  praias  desde  o  incêndio  de  sexta-feira  no  Terminai  da  Copersucar.  Incidente  fez  despencar 
as  vendas  na  rua  do  Peixe  e  no  Mercado  do  Peixe,  mas  maior  parte  dos  frutos  do  mar  comercializados  vem  de  outros  Estados  pácoz 


Colónia  dos  Pescadores  do  Guarujá,  que  faz  pesca  artesanal  na  região,  está  sem  produção:  não  há  para  quem  vender  1  fred  casagrande/metro  santos 


Ministro  é  a 
favor  de  testes 
científicos 
com  animais 

Marco  Antonio  Raupp  diz  que 
ativistas  que  atacaram  o  Instituto 
Royai  agiram  fora  da  lei  pág.o4 


O  batismo 
do  príncipe 

Filho  de  William 
e  Kate,  George 
usou  modelito 
de  1841  pág.05 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 

Especialistas  em  pequenos  negócios  /  0800  570  0800  /  sebrae.com.br 


"Eu,  presidenta  da 
República,  sou  uma 
pessoa  que  tenho  todos 

os  dias  de  estudar. 
Não  pensa  que  é  mole, 
não.  Todos  os  dias  sou 
obrigada  a  aprender, 
todos  os  dias  eu  tenho 
que  estar  aberta  para 
aprender.  Isso  tem  de 
acontecer  com  vocês. 
Nunca  acreditem  que 
não  há  o  que  aprender 
na  profissão  de  vocês." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF,  EM 
CERIMÓNIA  A  ALUNOS  DO  PRONATEC  EM 
BELO  HORIZONTE  (MG) 


Cotações 


Bovespa 

- 1,81% 
(55440  pts) 

Euro 

+  0,38% 

T 

(R$  3,00) 

Sehc 

(9,5%  a.a 

Salário 
)  mínimo 

(R$  678) 

Peixes  mortos  na  Ponta  da  Praia  i  fred  casagrande/metro  santos 
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Mortandade  de  peixes  afetou  a  pesca  artesanal  no  Guarujá  i  fred  casagrande/metro  santos 


Vendas  de  pescado  caem, 
mas  maioria  vem  de  fora 

Mortandade.  Boato  de  que  os  peixes  estão  contaminados  por  conta  do  incêndio  em  terminai  da  Copersucar 
ocasionou  queda  nas  vendas  do  pescado.  No  entanto,  peixes  comercializados  em  Santos  vêm  de  fora 


Após  o  boato  de  que  os  pei- 
xes vendidos  na  região  pos- 
sam estar  contaminados 
devido  ao  incêndio  no  ter- 
minal da  Copersucar  na  úl- 
tima sexta-feira,  consumi- 
dores têm  evitado  comprar 
pescados  na  rua  do  Peixe  e 
no  Mercado  do  Peixe,  em 
Santos.  No  entanto,  todo  o 
pescado  vendido  nesses  lo- 
cais são  de  fora,  como  Rio 
Grande  do  Sul,  Rio  de  Ja- 
neiro, Santa  Catarina,  Es- 
pírito Santo,  Argentina, 
Chile,  entre  outros. 


Copersucar 


Empresa 
retira  peixes 

Com  a  ajuda  de  embarca- 
ções, ontem  pela  manhã 
funcionários  contratados 
pela  Copersucar  come- 
çaram a  retirada  dos  pei- 
xes mortos  no  canal  do 
Estuário, 

A  empresa  não  respon- 
deu à  reportagem  sobre  a 
a  quantidade  de  peixes  re- 
tirada, somente  afirmou, 


"As  pessoas  ligam  e  per- 
guntam se  o  peixe  é  de  San- 
tos. A  maioria  do  pescado 
vem  de  fora  porque  o  pro- 
duzido aqui  não  atenderia  à 
demanda",  afirma  Francisco 
Vieira  Tibúrcio,  vendedor 
de  um  dos  boxes  da  Ponta 
da  Praia.  O  comerciante  Pe- 
dro José  Sousa  Andrade  afir- 
ma que  houve  uma  queda 
de  30%  no  movimento.  "Es- 
tamos na  pré-temporada, 
mas  as  vendas  caíram." 

A  proprietária  de  um 
boxe  na  rua  do  Peixe,  Elai- 


"Embarcações  industriais 
atuam  do  Rio  de  Janeiro 
e  Santa  Catarina.  Os 
peixes  comercializados 
não  são  do  estuário.11 

FERNANDO  GONÇALVES,  OCEOANÓGRAFO 

ne  dos  Santos  Cavalcante, 
também  sentiu  o  reflexo 
negativo. 

O  incêndio  no  terminal 
da  Copersucar  atingiu  seis 
armazéns  e  queimou  cerca 


de  180  mil  toneladas  de  açú- 
car bruto.  De  acordo  com 
o  oceoanógrafo  Fernando 
Henrique  Gonçalves,  o  açú- 
car em  grande  quantidade  é 
um  contaminante  orgânico 
que  pode  reduzir  drastica- 
mente o  oxigénio  da  água, 
ocasionando  a  mortandade 
dos  peixes.  Porém,  ele  afir- 
ma que  é  preciso  aguardar  o 
laudo  final  da  Cetesb  em  re- 
lação ao  acidente. 

Em  nota,  a  companhia 
afirma  que  está  analisando, 
em  seus  laboratórios  na  ca- 


pital as  amostras  de  peixes  e 
água  coletadas  no  porto  de 
Santos  e  que  a  previsão  pa- 
ra conclusão  é  de  cerca  de 
dez  dias.  "Só  após  a  conclu- 
são do  laudo,  com  as  infor- 
mações completas  acerca 
do  acidente  e  dos  atendi- 
mentos emergenciais  reali- 
zados, a  Cetesb  terá  condi- 
ções de  avaliar  a  dimensão 
do  mesmo". 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


em  nota,  "que  está  em 
contato  com  os  órgãos  am- 
bientais, seguindo  todas  as 
recomendações  apresenta- 
das por  eles". 

Para  evitar  que  a  água 
da  chuva  leve  mais  açú- 
car queimado  para  o  mar, 
a  companhia  criou  conten- 
ções na  área  do  terminal. 
Além  disso,  funcionários 
retiravam  com  pás  e  má- 
quinas todo  o  açúcar  quei- 
mado que  ficou  aderido  ao 

ChãO.  ®  METRO  SANTOS 


Pescadores  do  Guarujá  se 
queixam  da  falta  de  trabalho 


Os  cerca  de  200  membros 
da  Colónia  de  Pescadores  do 
Guarujá  reclamam  da  falta 
de  trabalho  após  a  mortan- 
dade dos  peixes.  Além  deles, 
a  região  possui  cerca  de  mais 
1.800  pescadores  artesanais. 

De  acordo  com  Edson  dos 
Santos  Cláudio,  presidente 
da  colónia  e  diretor  da  Fede- 
ração dos  Pescadores  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  a  situação 
está  crítica.  "O  pescador  não 


está  saindo  para  o  mar  por- 
que não  adianta  trazer  pei- 
xe morto.  Além  disso,  as  pes- 
soas não  querem  comprar 
porque  acham  que  o  pes- 
cado está  envenenado."  Se- 
gundo ele,  o  peixe  produ- 
zido pela  colónia  é  vendido 
em  bancas  e  para  atraves- 
sadores que  vendem  para 
restaurantes. 

O  Ministério  da  Pesca  e 
Aquicultura  afirma  que  o 


ministro  Marcelo  Crivela  já 
determinou  o  apoio  aos  pes- 
cadores da  região.  No  mo- 
mento, o  ministério  verifica 
a  questão  legal  para  anali- 
sar de  que  forma  que  o  se- 
guro defeso,  no  valor  de  um 
salário  mínimo,  será  libera- 
do. O  órgão  disse  ainda  que 
o  seguro  será  dado  a  todos  os 
pescadores  prejudicados  pe- 
lo acidente,  cerca  de  2  mil. 

®  METRO  SANTOS 
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FOCO  03 


Maior  que  a  pista  do  Aeroporto  Santos  Dumont,  no  Rio  de  Janeiro,  o  aeroporto  de  Guarujá  terá  capacidade  para  fazer  até  17  voos  diários  1  divulgação  /  pmg 


Obras  de 
aeroporto 
começam 
em  2015 


Guarujá.  Unidade  deve  ficar  pronta  em  2016 


As  obras  do  Aeroporto  Civil 
Metropolitano,  na  Base  Aérea 
de  Santos,  localizado  no  Gua- 
rujá, devem  começar  apenas 
em  2015.  Antes  o  início  das 
intervenções  estava  previsto 
para  abril  deste  ano,  mas  co- 
mo a  SAC  (Secretaria  de  Avia- 
ção Civil)  não  liberou  a  outor- 
ga do  aeroporto  o  sonho  de 
entrar  em  operação  na  Copa 
de  2014  foi  por  água  abaixo. 
Nesta  terça-feira,  o  ministro 
da  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil, Moreira  Franco,  disse  que 
o  documento  será  liberado  à 
prefeitura  no  próximo  mês. 

"Temos  150  dias  para  apre- 
sentar a  documentação  e  mo- 
delo de  licitação  à  SAC.  Com 
a  outorga  podemos  entrar 
com  o  pedido  de  Estudo  de 
Impacto-Ambiental/Relató- 
rio  de  Impacto  do  Meio  Am- 
biente (Eia-Rima),  aval  que  só 
deve  vir  em  um  ano.  Depois 
disso,  começa  o  processo  lici- 
tatório  que  deve  durar  entre 
três  e  seis  meses.  Diante  de 
todos  os  prazos  as  obras  de- 
vem começar  em  2015  e  ter- 


minar aproximadamente  em 
um  ano",  explicou  a  prefeita 
Maria  Antonieta  de  Brito. 

Apesar  de  o  aeroporto 
não  estar  em  operação  pa- 
ra o  Mundial,  a  prefeita  dis- 
se que  as  Forças  Armadas  já 
liberaram  as  pistas  da  Base 
Aérea  de  Santos  para  uso  ex- 
clusivo das  seleções  que  vão 
participar  da  Copa.  "Se  após 
o  sorteio,  a  Suíça  vir  para  o 
Guarujá,  a  aeronave  vai  pode 
decolar  e  pousar  no  local". 

Com  capacidade  para  fa- 
zer até  17  voos  diários,  o  ae- 
roporto prevê  terminal  de 
passageiros,  com  capacida- 
de para  500  mil  passageiros/ 
ano;  estacionamento  de  veí- 
culos (nesta  primeira  fase); 
pátio  de  aeronaves  para  até 
quatro  estacionamentos  si- 
multâneos. Serão  criados 
1.500  postos  de  trabalho.  O 
custo  está  estimado  entre  R$ 
80  e  150  milhões. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Petroleiros.  Greve 
termina  em  Estados, 
mas  continua  na  Baixada 


Trabalhadores  da  Petro- 
bras  em  seis  Estados  deci- 
diram encerrar  a  greve  na- 
cional ontem,  iniciada  na 
última  quinta-feira,  após 
aceitarem  entrar  num  acor- 
do salarial  com  a  empresa. 
Na  Baixada,  a  greve  conti- 
nua e  cerca  de  2.500  traba- 
lhadores estão  de  braços  cru- 
zados. "Nós  pedimos  16,53% 
de  aumento  no  salário-ba- 
se,  mas  eles  só  deram  6,09% 
e  8,56%  de  salário  paralelo, 
mas  este  último  não  bene- 
ficia os  aposentados  e  não 
concordamos  com  isso",  dis- 
se o  coordenador  geral  do 
Sindicato  dos  Petroleiros  do 
Litoral  Paulista  (Sindipetro), 


César  Caetano. 

Ontem,  pela  segunda  vez 
nesta  semana,  manifestan- 
tes bloquearam  totalmente 
as  pistas  da  Rodovia  Cónego 
Domênico  Rangoni,  no  Km 
268.  Segundo  a  Ecovias,  Con- 
cessionária que  administra  o 
Sistema  Anchieta-Imigran- 
tes,  cerca  de  300  pessoas  blo- 
quearam os  dois  sentidos  da 
Rodovia.  "Não  descartamos 
a  possibilidade  de  pararmos 
as  rodovias  outras  vezes.  Se- 
guiremos em  protestos  até 
a  Petrobras  nos  apresentar 
uma  nova  contra-proposta", 
alegou  o  coordenador  finan- 
ceiro do  sindicato,  Ademir 
Gomes  Parrela.  ©  metro 
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STF  restringe  regras  só 
à  Raposa  Serra  do  Sol 

índios.  Decisão  obriga  o  governo  a  criar  modeio  para  demarcações  de  terras  indígenas 


O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) decidiu  ontem  que  as 
regras  adotadas  na  demarca- 
ção da  reserva  Raposa  Ser- 
ra do  Sol,  em  Rondônia,  não 
deverão  ser  seguidas  para  as 
outras  demarcações  de  ter- 
ras indígenas.  Por  maioria, 
os  ministros  derrubaram  os 
sete  embargos  de  declaração 
apresentados  por  Ministério 
Público,  governo  de  Rorai- 
ma e  comunidades  indíge- 
nas, que  apontavam  contra- 
dições na  sentença. 

A  decisão  obriga  o  gover- 
no a  fixar  regras  específicas 
em  futuras  demarcações. 
Atualmente,  a  Funai  (Funda- 
ção Nacional  do  índio)  anali- 
sa questões  caso  a  caso. 

A  AGU  (Advocacia  Ge- 
ral da  União)  e  o  Ministé- 
rio da  Justiça  estudam  usar 
,a  partir  de  agora,  o  modelo 
da  reserva  Raposa  Serra  do 
Sol.  O  governo  é  contrário  à 
PEC  (Proposta  de  Emenda  à 
Constituição)  215,  em  trami- 
tação na  Câmara,  que  trans- 
fere a  atribuição  de  demar- 
car terras  indígenas  para  o 
Congresso. 

Entenda  o  caso 

Em  março  de  2009,  junto 
com  a  posse  exclusiva  aos  ín- 
dios e  retirada  de  produtores 


índios  têm  a  posse  da  terra  desde  2009,  mas  precisam  seguir  as  regras  1  wilson  dias/abr 


de  arroz  da  área  demarcada, 
o  STF  fixou  19  obrigações 
que  tratavam,  por  exemplo, 
da  exploração  dos  recursos 
naturais,  da  presença  das 
forças  de  segurança  na  área 
e  da  implantação  de  serviços 
públicos. 

"O  tribunal  atuou  como 
legislador",  criticou  o  pre- 
sidente do  STF,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  favorá- 
vel ao  argumento  apresen- 
tado pelo  Ministério  Públi- 
co, que  acusou  a  Corte  de 
extrapolar  a  competência 
ao  definir  as  diretrizes. 

O  ministro  relator,  Rober- 
to Barroso,  avaliou  que  as  su- 
gestões foram  fundamentais 
para  o  cumprimento  da  deci- 
são. ©  METRO  BRASÍLIA 


Regras 


Acompanhe  algumas  das 
19  condicionantes  da  decisão 

•  Permanência. 

Todos  os  não  índios 
devem  sair  da  área,  a 
exceção  dos  casados  com 
indígenas. 

•  Exploração  de  recursos. 

O  garimpo  ou  exploração 
de  recursos  naturais  com 
finalidade  de  obter  lucro 
dependem  de  autorização 
do  governo. 

•  Religião. 

Templos  e  igrejas  podem 
ser  mantido  desde  que 


Ministro  da  Ciência 
defende  testes  em  animais 


O  ministro  da  Ciência  e  Tecno- 
logia, Marco  Antonio  Raupp, 
defendeu  ontem  o  uso  de  ani- 
mais em  testes  científicos  e 
disse  que  os  ativistas  que  reti- 
raram 178  cães  da  raça  beagle 
do  Instituto  Royai,  em  São  Ro- 
que, no  interior  de  São  Paulo, 
agiram  fora  da  lei. 

Após  participar  de  uma 
audiência  pública  na  Câma- 
ra dos  Deputados,  Raupp  afir- 
mou que  não  há  indícios  de  ir- 
regularidades cometidas  pelo 
instituto  e  que  não  vê  necessi- 
dade de  reavaliar  a  atual  legis- 
lação sobre  o  uso  de  animais 
em  experimento  científicos. 
"Do  ponto  de  vista  da  ciên- 
cia, não  há  evidencia  nenhu- 
ma que  seja  supérflua  a  utili- 
zação de  animais",  disse. 

O  ministro  também  afir- 
mou que  é  favorável  a  testes 
em  animais  "enquanto  forem 
necessários",  e  lembrou  que  a 
utilização  de  cobaias  é  permi- 


tida pela  lei.  Para  Raupp,  hou- 
ve precipitação  no  resgate.  "É 
preciso  respeitar  a  lei  em  pri- 
meiro lugar".  Segundo  o  mi- 
nistro, o  Concea  (Conselho 
Nacional  de  Controle  de  Ex- 
perimentação Animal),  já  ha- 
via vistoriado  o  Instituto  Ro- 
yai, sem  constatar  problemas. 

Após  o  resgate  dos  cães,  a 
Anvisa  anunciou  que  vai  ana- 
lisar a  legislação  atual  que 
trata  do  uso  de  cobaias.  Em 


vídeo  divulgado  ontem,  a  ge- 
rente geral  do  Instituto  Royai 
pediu  apoio  à  sociedade  para 
retomar  as  atividades  e  disse 
que  a  ação  dos  manifestan- 
tes coloca  em  risco  o  desen- 
volvimento na  área  de  saúde 
no  país. 

Ativistas  realizaram  pro- 
testo contra  pesquisas  com 
animais,  ontem,  em  frente  ao 
Congresso  Nacional,  em  Bra- 
sília. ©  METRO 


não  interfiram  na  crença 
dos  indígenas. 

•  Acessos. 

As  visitas  à  reserva  são 
permitidas,  bem  como  o 
acesso  à  rodovia  federal 
que  corta  a  área,  sem  a 
cobrança  de  qualquer 
taxa. 

•  Educação. 

As  escolas  públicas 
podem  permanecer  na 
área  indígenas,  mas  o 
Ministério  da  Educação 
poderá  determinar  a 
adoção  de  um  currículo 
específico  para  os  índios. 


Fim  do  sigilo 


CCJ do  Senado 
aprova  fim  do 
voto  secreto 

A  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  apro- 
vou ontem  a  PEC  do  vo- 
to aberto  nas  sessões  da 
Câmara  Legislativa.  O 
fim  do  sigilo  nas  vota- 
ções no  Congresso  aguar- 
da somente  a  aprovação, 
em  dois  turnos,  no  Sena- 
do para,  enfim,  se  tornar 

lei.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Senado  aprova 
atendimento 
domiciliar  a  idosos 

O  Senado  aprovou  ontem 
um  projeto  que  obriga  o 
atendimento  domiciliar 
para  idosos  que  estejam 
doentes.  O  texto  segue 
para  sanção  da  presiden- 
te Dilma.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudi0.humbert0 
metrojornal.com.br 


BOLSA-FAMÍLIA  É  'DINHEI- 
RO NA  VEIA'  DOS  ELEITORES. 

Chamado  pelo  senador 
independente  Jarbas  Vas- 
concelos (PMDB-PE)  de  "o 
maior  programa  de  com- 
pra de  votos  de  todos  os 
tempos",  o  Bolsa-Família 
já  distribuiu  só  no  gover- 
no Dilma,  em  2  anos  e  10 
meses,  R$  53,9  bilhões  aos 
beneficiados.  São  trans- 
feridos R$  1,5  bilhão  por 
mês,  em  média,  a  eleito- 
res pobres  no  País,  sendo 
a  metade  do  total  no  Nor- 
deste, onde  Dilma  registra 
elevados  índices  de  inten- 
ção de  voto. 

CRITÉRIO  POLÍTICO?  A  Ba- 
hia não  é  o  Estado  mais 
populoso,  mas  tem  10,1 
milhões  de  eleitores  e  é 
governado  pelo  PT.  Rece- 
beu a  maior  fatia:  R$  6,9 
bilhões. 

OS  NÃO-BAIANOS.  Esta- 
dos com  população  bem 
maior,  como  São  Paulo, 
Minas,  Pará,  Pernambu- 
co e  Ceará  recebem  me- 
tade da  bolada  destina- 
da à  Bahia. 

PERDEU,  CHALITA.  PMDB 
deve  antecipar  a  mudança 
do  seu  comando  em  São 
Paulo.  O  deputado  Gabriel 
Chalita  sequer  aparece 
nas  reuniões  do  partido. 


Gabriel  Chalita 


"QUEM  NEGA  A 
POLÍTICA,  NEGA 
A  DEMOCRACIA" 

EX-PRESIDENTE  LULA,  QUE  ANTES 
SATANIZAVA  A  POLÍTICA  E  HOJE 
É  UM  DOS  SEUS  BALUARTES 


CARGOS,  CARGOS.  O  presi- 
dente do  Pros,  Eurípedes 
Jr,  sentou  praça  em  Bra- 
sília, esta  semana,  bar- 
ganhando cargos  no  go- 
verno e  na  Câmara  dos 
Deputados. 

PELE  SINTÉTICA.  O  minis- 
tro Marco  Antônio  Raupp 
(Ciência  e  Tecnologia) 
quer  apoio  à  derrubada  da 
lei  que  proíbe  a  importa- 
ção de  pele  sintética,  que 
poderia  ser  usada  como  al- 
ternativo para  teste  de  cos- 
méticos em  animais. 

MEXEU  COM  ELE.  O  secretá- 
rio de  Segurança  do  Rio, 
José  Mariano  Beltrame,  ti- 
rou o  telefone  da  mão  da 
mulher,  Rita,  dias  atrás, 
para  dar  um  fora  num 
deputado  estadual  que  a 
convidou  a  ser  candidata. 
Ele  mesmo  diz  que  não 
quer  concorrer  a  nada. 
Então,  tá. 

PENSANDO  BEM  deveria 

entrar  para  "O  livro  Não 
Autorizado  da  Jabuticaba 
Brasileira"  a  votação  no 
Congresso  sobre  biogra- 
fias não  autorizadas. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sabatina  interrompida 


O  atual  prefeito  de  Curi- 
tiba, Gustavo  Fruet  (PDT), 
filho  prodígio  do  saudo- 
so e  espirituoso  deputa- 
do Maurício  Fruet,  esta- 
va acompanhado  do  pai, 
na  visita  a  uma  escola, 
nos  anos  80,  em  campa- 
nha para  vereador.  Um 
aluno  passou  a  interro- 
gar Gustavo  sobre  vul- 


tos da  História  (JK,  Getú- 
lio etc).  Até  que  menino, 
perguntador  imparável, 
deu  xeque: 

-  E  Mem  de  Sá,  o  que  ele 
fez  pelo  Brasil? 
Maurício  encerrou  a 
sabatina: 

-  Ele  fez  o  que  pôde,  meu 
filho. 

E  foi  embora. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Imagens 


1.  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
2  E  3.  P00L/REUTERS  4.  PAUL 
HACKETT/REUTERS  5.  POOL/REUTERS 


1 Palácio  de  Saint  James. 
A  rainha  Elizabeth  chega  para  a  cerimonia.  As  ima- 
gens oficiais,  registradas  por  um  renomado  fotógrafo 
de  celebridades,  só  serão  divulgadas  hoje. 

2 Roupinha  polémica. 
George  usou  a  réplica  de  um  traje  de  batismo  criado 
para  a  família  real  em  1841.  Nas  redes  sociais,  muitos  dis- 
seram não  gostar  da  escolha,  por  parecer  um  "vestido". 

3 Só  para  a  família. 
O  príncipe  Charles,  avô  do  bebe  real,  foi  acompanha- 
do de  sua  mulher,  Camilla.  A  cerimonia,  celebrada  pelo 
arcebispo  de  Cantebury,  Justin  Welby,  foi  fechada. 

4Empolgação  de  fã. 
Do  lado  de  fora  da  capela,  fãs  da  monarquia  mani- 
festavam sua  felicidade  com  o  evento.  Cerca  de  5  mil  pes- 
soas assinaram  um  cartão  em  homenagem  a  George. 

5Boas-vindas. 
William  e  Kate  Middleton  foram  os  anfitriões.  O  pe- 
queno príncipe  foi  batizado  com  água  do  rio  Jordão,  a 
mesma  onde  Jesus  teria  recebido  o  sacramento.  ©  metro 


Papa  afasta  o 
'bispo  de  luxo' 

Alemanha.  Francisco  decide  punir  o  religioso  que  gastou  mais 
de  R$  100  milhões  em  uma  reforma.  Seu  futuro  ainda  é  incerto 


Em  mais  uma  medida  sur- 
preendente para  os  padrões 
da  Santa  Sé,  o  papa  Francis- 
co decidiu  afastar  o  bispo 
alemão  Franz-Peter  Tebartz- 
-van  Elst  de  suas  funções, 
devido  ao  escândalo  dos 
gastos  na  reforma  da  sede 
episcopal  de  Limburgo.  Elst, 
que  ficou  conhecido  como  o 
"bispo  de  luxo",  usou  35  mi- 
lhões de  euros  (cerca  de  R$ 
100  milhões)  para  fazer  mu- 
danças no  edifício. 

De  acordo  com  um  co- 
municado emitido  pelo  Va- 
ticano, o  religioso  alemão 
"não  podia  mais  exercer 
seu  ministério  episcopal". 
No  lugar  dele,  ficará  o  re- 
cém-nomeado  vigário-geral 
da  cidade,  monsenhor  Wol- 
fgang Roesch. 

Elst  não  foi  demitido,  tam- 
pouco suspenso,  e  a  decisão 
do  papa  o  coloca  em  uma  es- 
pécie de  limbo.  Observado- 
res acreditam  que,  com  isso, 
a  Cúria  tenta  ganhar  tempo 
para  avaliar  com  calma  a  si- 
tuação do  bispo. 

O  religioso  viajou  para 
Roma  na  semana  passada,  e 
aguardou  por  oito  dias  uma 
audiência  com  Francisco.  Os 
dois  conversaram  na  última 
segunda-feira,  mas  os  deta- 


Elst  negou  que  tenha  cometido  irregularidades  i  kna -bild/via  reuters 


lhes  não  foram  divulgados. 

Mesmo  que  o  papa  deci- 
da afastá-lo  definitivamente 
da  diocese  de  Limburgo,  ele 
não  perderia  o  título  de  bis- 
po. Dessa  forma,  a  Santa  Sé 
teria  de  encontrar  um  outro 
emprego  para  Elst. 

Em  entrevista  à  imprensa 
alemã,  o  "bispo  de  luxo"  pe- 
diu desculpas  por  quaisquer 
erros  de  julgamento,  mas  ne- 
gou irregularidades  na  obra. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Os  'gastos  extras' 


R$  44,4  mil 

Valor  pago  para  a 
construção  de 
uma  banheira 

R$  74  mil 

Custo  da  mesa  de  reuniões 
da  casa  episcopal 

R$  8,5  mi 

Para  uma  capela  particular 


REPRODUÇÃO/NCR 


TOM  I 

REESE 


O  reverendo  Tom  Reese  che- 
gou a  ser  demitido  pelo  pa- 
pa emérito  Bento  16  de  seu 
cargo  em  uma  revista  je- 
suíta, por  propor  um  diálo- 
go mais  aberto  sobre  a  re- 
ligião. Hoje,  como  analista 
da  "National  Catholic  Repór- 
ter11, ele  afirma  que  Francis- 
co colocou  "a  reforma  da 
Igreja  de  volta  nos  trilhos" 

Nos  últimos  meses,  vimos 
uma  mudança  radical  no  Va- 
ticano. Como  o  senhor  ava- 
lia esse  momento? 

O  papa  Francisco  está  reo- 
rientando as  prioridades  da 
Igreja  Católica.  Ele  começa  fa- 
lando sobre  o  amor  e  a  mise- 
ricórdia de  Deus,  ao  invés  de 
abordar  regras,  regulamentos 
e  acusações. 

É  possível  que  esse  esforço 
seja  sufocado? 

A  reforma  da  Igreja  sempre 
teve  seus  altos  e  baixos.  No 
Concílio  Vaticano  2o,  estava 
em  alta,  mas,  durante  os  pon- 
tificados de  João  Paulo  2o  e 
Bento  16,  foi  deixada  de  la- 
do, por  causa  do  medo.  Eu 
não  acho  que  a  reforma  pro- 
movida por  Francisco  possa 
ser  sufocada,  mas  ele  precisa 
de  tempo  para  efetuar  as  mu- 
danças. ©  METRO 


Merkel  suspeita  de  grampo  dos  Estados  Unidos 


O  governo  alemão  afirmou 
ter  "indícios  sólidos"  de  que 
os  Estados  Unidos  intercep- 
taram chamadas  telefónicas 
da  chanceler  (primeira-minis- 


tra),  Angela  Merkel.  O  gram- 
po teria  ocorrido  no  celular 
da  governante,  que  conside- 
rou o  fato  um  "grave  abuso  de 
confiança". 


Na  tarde  de  ontem,  Merkel 
ligou  para  o  presidente  Ba- 
rack  Obama  para  cobrar  ex- 
plicações. Segundo  um  porta- 
-voz,  a  líder  alemã  "condenou 


categoricamente  tais  práticas, 
que  considera  inaceitáveis". 

Usando  palavras  duras, 
Merkel  pediu  um  "imediato 
esclarecimento".  ®  metro 


LOJAS 

COURAÇA 


VARIEDADE  DE  UTENSÍLIOS 
PARA  A  SUA  CASA 


F  iflro  d*  turro 

A  I  hl  Cri  1  h  llt/úl  i  -B  llr/úl 


QUEM  VENDE  NO  ATACADO 
TEM  O  MELHOR  PREÇO  PARA  VOCÊ 
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Aviação 


Gol  faz  19V00 
comercial  com 
bioquerosene 

A  Gol  fez  ontem  o  pri- 
meiro voo  comercial 
com  combustível  alter- 
nativo no  Brasil.  A  mis- 
tura de  até  25%  de  bio- 
querosene alternativo 
(óleo  de  cozinha  recicla- 
do de  restaurantes  da 
Califórnia)  foi  adiciona- 
da ao  querosene  de  avia- 
ção tradicional  no  voo 
G3  1408,  que  saiu  de 
Congonhas  para  Brasília. 
A  iniciativa  é  do  progra- 
ma Plataforma  Brasileira 
de  Bioquerosene.  ©  metro 


Xbox  One  pode 
ter  fabricação 
nacional 

Uma  imagem  na  página 
de  homologação  de  pro- 
dutos do  site  da  Anatei 
indica  que  o  Xbox  One, 
da  Microsoft,  é  produzi- 
do no  Brasil.  A  imagem 
mostra  o  selo  da  Zona 
Franca  de  Manaus  e  a 
frase  "Fabricado  no  Bra- 
sil". A  fabricação  nacio- 
nal do  console  pode  jus- 
tificar o  preço  de  R$  2,2 
mil  do  aparelho,  bem 
inferior  ao  do  concor- 
rente, o  PlayStation  4. 

©  METRO 


Banco  Central.  Real 
lidera  valorização  sobre 
dólar  entre  19  países 


O  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini,  afir- 
mou ontem,  em  Cingapura, 
que  o  real  teve  a  maior  valo- 
rização em  relação  ao  dólar 
entre  19  países  desde  que  o 
BC  começou  a  atuar  no  mer- 
cado de  câmbio,  com  leilões 
da  moeda  norte-americana. 

Segundo  o  documen- 
to apresentado  por  Tombi- 
ni, o  real  se  valorizou  12% 
em  relação  ao  dólar  desde  o 
dia  22  de  agosto,  quando  foi 
anunciado  o  programa  de 
intervenções  diárias  no  câm- 
bio promovido  pelo  Banco 
Central. 

Em  seguida  aparecem  os 
dólares  neo-zelandês  e  aus- 
traliano, que  valorizaram, 
por  sua  vez,  8%  e  7,2%  no 
mesmo  período,  enquan- 
to as  moedas  indiana  e  sul- 
-africana  valorizaram  5,1%  e 
4,5%,  respectivamente. 

O  presidente  do  Banco 
Central  ressaltou  ser  bem 


12% 


foi  a  valorização  do 
real  em  relação  ao  dólar 
desde  22  de  agosto,  quando 
o  Banco  Central  anunciou 
intervenções  diárias 

sucedido  o  programa  de  lei- 
lões de  swap  cambial  e  de 
venda  de  dólares  com  com- 
promisso de  recompra.  Pa- 
ra Tombini,  as  intervenções 
contribuíram  para  confe- 
rir previsibilidade  na  oferta 
de  dólares  aos  agentes  eco- 
nómicos durante  o  período 
atual  de  transição  na  econo- 
mia internacional. 

O  presidente  do  BC  apre- 
sentou um  panorama  so- 
bre a  economia  brasileira 
e  oportunidades  de  investi- 
mentos para  mais  de  70  in- 
vestidores  em  Cingapura. 

METRO 


FMI.  Relatório  critica 
política  fiscal  do  Brasil 


O  FMI  (Fundo  Monetário  In- 
ternacional) criticou  a  política 
fiscal  brasileira  e  disse  que  in- 
certezas na  política  pesaram 
nos  investimentos  no  país. 
Segundo  relatório  do  Fundo, 
o  "excessivo  microgerencia- 
mento  na  política  fiscal  en- 
fraqueceu a  credibilidade  do 
duradouro  modelo  fiscal  do 
país". 

O  organismo  demonstra 
ainda  preocupação  com  a  per- 
da de  competitividade,  a  bai- 
xa poupança,  a  inércia  in- 
flacionária e  a  relutância  da 
equipe  económica  em  fazer 


reformas  estruturais.  Para  o 
FMI,  esses  pontos  reduziram 
em  0,75  ponto  percentual  o 
crescimento  potencial  do  Bra- 
sil (capacidade  de  crescer  sem 
gerar  inflação),  para  3,5%. 
Sem  mudanças,  esse  patamar 
sequer  será  alcançado:  entre 
2014  e  2018,  a  média  de  ex- 
pansão projetada  é  de  3,4%. 

O  relatório  ficou  pronto 
em  julho,  mas  o  governo  bra- 
sileiro não  permitiu  sua  di- 
vulgação até  que  ocorressem 
correções  pedidas  pelo  Banco 
Central  e  pelo  Ministério  da 
Fazenda.  ®  metro 


Petrobras  descarta 
reajuste  da  gasolina 


Combustível. 

Graça  Foster  afirma 
que  estatal  tem 
caixa  para  bancar 
bónus  de  Libra  sem 
a  necessidade  de 
elevar  preços 

A  Petrobras  tem  dinheiro 
em  caixa  para  pagar  os  R$ 
6  bilhões  à  União  sem  de- 
pender de  reajuste  no  pre- 
ço dos  combustíveis  nem 
de  ajuda  do  Tesouro  Na- 
cional, afirmou  ontem  a 
presidente  da  estatal,  Gra- 
ça Foster.  A  executiva  par- 
ticipou ontem  de  reunião 
do  Conselho  de  Adminis- 
tração da  Petrobras,  que  é 
presidido  pelo  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

O  valor  corresponde  à 
parte  da  empresa  nos  R$ 
15  bilhões  do  bónus  de 
assinatura  do  leilão  do 
Campo  de  Libra,  realiza- 
do na  última  segunda-fei- 
ra.  O  leilão  do  pré-sal  foi 
vencido  por  um  consór- 
cio liderado  por  Petrobras 
(10%,  mais  os  30%  obriga- 
tórios), Shell  (20%),  Total 
(20%)  e  as  chinesas  CNPC  e 
CNOOC  (10%  cada). 


Com  dinheiro  em  caixa,  Petrobras  afirma  que  não  pensa  em  alterar  o  preço  dos  combustíveis  i  renato  araújo/abr 


O  último  reajuste  da  ga- 
solina aconteceu  em  janei- 
ro deste  ano.  Com  o  preço 
dos  combustíveis  no  mer- 
cado interno  defasado  em 
relação  aos  outros  países, 
a  capacidade  da  Petrobras 
realizar  os  investimentos 
necessários  no  campo  de 
Libra  vem  sendo  questio- 
nada por  analistas. 

Segundo  Graça  Foster,  o 
encontro  com  Mantega  te- 
ve como  objetivo  discutir 
o  modelo  de  investimen- 
to para  a  extração  do  pe- 


tróleo na  camada  pré-sal. 
"O  reajuste  dos  combustí- 
veis não  foi  tratado  na  re- 
união. Nem  existe  data  pa- 
ra mudança  de  preços", 
disse. 

A  executiva  também 
negou  a  necessidade  de 
que  o  Tesouro  Nacional 
precise  injetar  recursos 
na  Petrobras.  "A  Petrobras 
tem  caixa  para  pagar  os  R$ 
6  bilhões  sem  reajuste  (de 
combustíveis)  e  sem  preci- 
sar do  Tesouro",  afirmou. 


"Não  tem  data  para 
aumento  de  preço  dos 
combustíveis" 

GRAÇA  FOSTER,  PRESIDENTE  DA  PETROBRAS 


Tomate  volta  a  pesar  no  bolso 


O  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Sema- 
nal passou  de  uma  alta  de 
0,45%  para  0,49%  entre  a 
segunda  e  a  terceira  pré- 
via de  outubro.  A  acelera- 
ção da  inflação  medida  pe- 
la FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas)  foi  puxada,  prin- 
cipalmente, pelos  alimen- 
tos, com  destaque  para  o 
tomate,  que  ficou  15,82% 
mais  caro  neste  mês. 

A  maior  contribuição 
para  a  alta  da  inflação  par- 
tiu do  grupo  alimentação, 
que  passou  de  uma  eleva- 
ção de  0,63%  para  0,79%. 
O  coordenador  do  índice, 
Paulo  Picchetti,  destaca  o 
comportamento  do  item 
hortaliças  e  legumes,  cuja 
taxa  passou  de  -7,28%  para 
-4,34%. 

"O  grupo  de  hortaliças 
e  legumes  é  muito  volá- 
til. Como  não  podem  ser 
estocados,  esses  produ- 
tos são  afetados  por  qual- 
quer redução  de  oferta.  É 


PRESSÃO  INFLACIONARIA 

Variação  ao  mês  até  a  data  (em  %) 


15/10  20/10 


m 

Refeições  em  bares  e  restaurantes 

0,58 

0,62 

Aiuguei  residencial 

0,73 

0,77 

m 

Tomate 

7,91 

15,82  | 

+ 

Piano  e  seguro  de  saúde 

0,67 

0,67 

Pão  francês 

2,22 

2,55 

EVOLUÇÃO  DO  IPC-S 

31/10* 

*PR0JEÇÃ0 


bem  imprevisível",  diz  o  nas  nos  alimentos.  "O  fe- 

economista.  nômeno  da  inflação  não 

Picchetti  alerta,  no  en-  está  concentrada  em  pou- 

tanto,  que  a  alta  de  preços  cos  itens.  Não  está  fora  de 

não  está  concentrada  ape-  controle,  mas  serviços,  ta- 


rifas, entre  outros  itens, 
também  subiram",  afirma. 

Na  última  prévia,  o  IPC- 
-S  foi  também  pressionado, 
por  exemplo,  por  refeições 
em  bares  e  restaurantes, 
com  avanço  de  0,62%  an- 
te 0,58%,  e  por  aluguel  re- 
sidencial (de  0,73%  para 
0,77%). 

Além  dos  alimentos,  re- 
gistraram acréscimos  os 
grupos:  educação,  leitura 
e  recreação  (de  0,32%  pa- 
ra 0,49%);  habitação  (de 
0,54%  para  0,57%)  e  despe- 
sas diversas  (de  0,07%  pa- 
ra 0,14%).  Em  sentido  opos- 
to, diminuiu  a  intensidade 
dos  aumentos  transportes 
(de  0,06%  para  0,02%);  saú- 
de e  cuidados  pessoais  (de 
0,47%  para  0,43%)  e  vestuá- 
rio (de  0,91%  para  0,75%). 

A  previsão  do  economis- 
ta é  que  a  inflação  medi- 
da pela  FGV  encerre  o  mês 
em  0,60%.  Em  setembro, 
o  indicador  subiu  0,30%. 
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Como  prosperar 
no  competitivo 
mercado  '.com' 

Na  rede.  Apenas  18%  dos  empreendedores  digitais  no 
país  declaram  ter  experiência  anterior  no  mercado  off-Line 


Mais  do  que  uma  ideia  na 
cabeça,  o  empreendedoris- 
mo  digital  exige  um  conhe- 
cimento apurado  do  mer- 
cado on-line  para  se  chegar 
em  reais  oportunidades  de 
negócios.  Apesar  de  espaço 
para  expansão  no  Brasil,  os 
negócios  digitais  competem 
diretamente  com  grandes 
concorrentes  globais. 

"O  importante  é  criar  ne- 
gócios voltados  ao  que  as 
pessoas  realmente  precisem, 
que  resolvam  o  problema  de 
alguém  de  forma  inteligen- 
te", analisa  um  dos  fundado- 
res da  plataforma  on-line  Ke- 
kanto,  Bruno  Yoshimura.  "O 
mercado  digital  é  domina- 
do por  gigantes  norte-ameri- 
canas.  E  muito  difícil  querer 
competir  com  elas",  diz. 

Fundado  em  2010  por 
três   estudantes   da  USP 


"0  mercado  digital  é  dominado  por  gigantes 
norte-americanas.  É  muito  difícil  competir  com  elas" 

BRUNO  YOSHIMURA,  UM  DOS  FUNDADORES  DO  KEKANT0 


(Universidade  de  São  Pau- 
lo), o  Kekanto  é  um  boca 
a  boca  on-line  em  que  pes- 
soas compartilham  opi- 
niões sobre  todos  os  tipos 
de  lugares.  Hoje  conta  com 
960  mil  cadastrados,  ge- 
ra 12  milhões  de  visualiza- 
ções por  mês  e  está  presen- 
te em  15  países. 

"No  primeiro  ano  ban- 
camos o  projeto  com  o  nos- 
so tempo,  trabalhando  em 
média  12  horas  por  dia. 
Larguei  tudo  o  que  estava 
fazendo  para  alavancar  o 
Kekanto.  O  meu  maior  me- 
do na  época  era  apostar  tu- 
do em  uma  coisa  incerta", 


relembra  Yoshimura,  ci- 
tando a  equipe  de  sócios, 
cada  qual  especializado  em 
uma  área,  como  um  dos  se- 
gredos do  negócio. 

A  pesquisa  Empreende- 
dorismo  Digital  do  Sebrae 
(Serviço  Brasileiro  de  Apoio 
às  Micro  e  Pequenas  Empre- 
sas) aponta  que  o  empreen- 
dedor digital  brasileiro  é  em 
sua  maioria  do  sexo  mascu- 
lino (67%),  com  idade  mé- 
dia de  26  anos,  com  instru- 
ção superior  (50%)  e  renda 
média  mensal  de  R$  4,6  mil. 
Apenas  18%  dos  entrevista- 
dos declararam  ter  experiên- 
cia anterior  off-line.  ®  metro 


Startups  de  norte  a  sul  do  país 


As  startups  são  embriões  de 
negócios  inovadores,  que  ape- 
sar de  condições  de  extrema 
incerteza,  possuem  chances 
reais  de  crescimento. 

Criada  para  fomentar  o 
empreendedorismo  digital, 
a  Associação  Brasileira  de 
Startups  estima  que  existam 
aproximadamente  10  mil 
iniciativas  do  género  distri- 
buídas pelo  país.  ©  METRO 


Regiões 


Das  2390  startups 
cadastradas  na  base  de 
dados  da  associação, 
somente  1672  apontaram 
a  sua  região  de  atuação. 
Estas  estão  distribuídas  da 
seguinte  forma: 


•  Norte.  39  startups. 

•  Centro-Oeste. 

158  startups. 

•  Nordeste. 

215  startups. 

•  Sul.  295  startups. 

•  Sudeste.  965  startups. 


Luciana  vendia  uma  camiseta 
mais  descolada  que  a  outra. 
Só  faltava  combinar  as 
receitas  com  as  despesas. 


Ninguém  abre  uma  confecção  por  ter  tatento  para 
controie  financeiro.  Para  isso  existe  o  Sebrae  para  ajudar 
na  gestão  do  seu  negócio.  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae.  Ligue  0800  570  0800 
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PHOTO 

CHALLENGE 


Esses  são  os  vencedores  da  etapa 
Brasil  do  Photo  Challenge  2013. 


Ricardo  Martinelli 


São  Paulo,  SP 

Categoria  Tato 


Thiago  Lontra 

Rio  de  Janeiro,  RJ 

Categoria  Paladar 


Daniel  Genis  Mourão 

São  Paulo,  SP 

Categoria  Vígâo 


Juliana  Cupini 

Porto  Alegre,  RS 

Categoria  Audição 


Silvano  Andrade 

Santiago,  RS 

Categoria  Sexto  Sentido 


T 


Enrico  de  Luca 

São  Paulo,  SP 

Categoria  Olfato 


Acesse  e  conheça  o  maior  concurso  de 
fotografia  do  mundo:  www.metrojornal.com.br. 


Reatizaçáo       Em  colaboração  com 


metr 


Nikon 


Apoio 
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Concentração  e  controle 
do  tempo  ajudam  na  prova 

Regras.  Confiança  e  disciplina  ajudam  o  candidato  a  prestar  atenção  aos  detalhes  da  prova  e  a  esquecer  as  distrações 


Não  existe  uma  fórmula 
para  passar  no  vestibular, 
mas  algumas  atitudes  sim- 
ples ajudam. 

Entre  as  dicas  estão 
manter  a  calma,  calcular  o 
tempo  para  cada  resposta, 
respeitar  o  próprio  ritmo  e 
cultivar  a  disciplina. 

Ficar  atento  ao  que  pe- 
de a  redação  e  organizar 
bem  as  ideias  antes  de  re- 
gistrá-las também  pode 
ajudar. 

Essas  ações  são  cruciais  na 
hora  de  con-  EDUCAR 
quistarumre-  pa^cReSCER 
 ^ 


satisfatório. 


como  metr 


Parcimônia  nas 
respostas 

Antes  de  escrever  as  res- 
postas, lembre-se  do  que 
estudou,  das  aulas  e  ela- 
bore uma  resposta  men- 
talmente. O  texto  fica- 
rá mais  claro  e  completo. 

©  METRO 


GABO  MORALES/FOLHAPRESS 


Atenção  na  prova 

Concentre-se  na  prova  e 
tente  não  prestar  aten- 
ção em  quem  está  pas- 
sando na  sala  ou  no  can- 
didato ao  lado.  Quando 
você  se  distrai,  perde  o 
tempo  que  seria  usado 
para  resolver  uma  ques- 
tão difícil.  ©  METRO 


7& 


Estilo  do  exame 

Atenção  aos  enunciados! 
Muitas  vezes,  eles  estão 
na  forma  negativa.  Por 
exemplo:  "Qual  destes 
países  não  participou  da 
colonização  da  América 
Latina?".  Em  perguntas 
de  verdadeiro  ou  falso, 
fique  atento  nas  "pega- 
dinhas"  (palavras  como 
"sempre"  ou  "nunca", 
por  exemplo),  que  po- 
dem confundir.  ©  metro 


Qual  éo  tema  da 
redação? 

Nas  redações,  faça  exa- 
tamente  o  que  o  enun- 
ciado pede.  Não  fuja  do 
assunto!  Você  perde  pon- 
tos COm  isSO.  ®  METRO 


Olho  no  relógio 

Calcule  o  tempo  para 
que  sobrem  alguns  mi- 
nutos para  uma  revisão 
final.  Relendo  todas  as 
respostas,  dá  para  corri- 
gir erros  que  ficaram  pe- 
lo caminho.  Não  tenha 
pressa  para  entregar  a 
prova  nem  fique  nervo- 
so se  notar  que  os  outros 
candidatos  estão  fazendo 
isso  antes  de  você.  Vá  no 
seu  ritmo.  ©  metro 


i  a  diferença 


Foco 


Lercorretamente  os 
enunciados,  responderas 
perguntas  com  atenção  e 
revisar  as  respostas  no  final 
diminui  a  possibilidade 
de  erros. 
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CULTURA 


na  Panamericana 

Exposição.  Escola  celebra  50  anos  com  mostra  de  obras  que 
integram  sua  coieção,  apresentada  peia  primeira  vez  ao  público 


Esculturas,  pinturas  e  de- 
senhos, do  expressionismo 
à  pop  art,  de  Antônio  Peti- 
cov  a  Modigliani.  Essas  são 
algumas  referências  da  ex- 
posição Panamericana  Arfs 
Collection,  que  celebra  os 
50  anos  da  Panamericana 
Escola  de  Arte  e  Design. 

Com  curadoria  de  Jacob 
Klintowitz,  a  mostra  apre- 
senta 60  obras  de  44  artistas 
que  fazem  parte  da  coleção 
particular  de  Enrique  Lips- 
zyc,  fundador  da  escola.  E  a 
primeira  vez  que  esse  acer- 
vo é  aberto  ao  público. 

Além  dos  nomes  inter- 
nacionais que  serão  expos- 
tos na  mostra,  como  Lothar 


Charoux,  Tomoshige  Kusu- 
no  e  Gottfried  Honegger, 
muitos  artistas  nacionais 
também  terão  destaque,  en- 
tre eles  Oswald  de  Andra- 
de, Mário  Cravo  Jr.,  Cláudio 
Tozzi,  e  o  japonês  natura- 
lizado brasileiro,  Manabu 
Mabe.  ©  metro 


Serviço 


Na  Panamericana  Esco- 
la de  Arte  e  Design  (R. 
Groenlândia,  77,  tel.: 
3887-4200).  Abre  hoje. 
Seg.  a  sex.,  das  gh  às  2ih; 
sáb.,  das  gh  às  i2h.  Até 
7/2/14.  Grátis. 


1  -  Obras  de  Mário  Cravo  Jr.;  2  -  Luiz  Paulo 
Baravelli;  3  -  Antonio  Henrique  do  Amaral; 
4 -Oswald  de  Andrade 


L 


Morrissey  em  show 

[  em  ma 

rço  deste  ano 

Morrissey  conta 

tudo  (finalmente!) 


Demorou,  mas  a  autobiogra- 
fia de  Morrissey  finalmente 
chegou  às  prateleiras  -  e  com 
pompa.  "Autobiography"  aca- 
ba de  ser  lançada  no  Reino 
Unido  e  já  está  no  primei- 
ro lugar  dos  livros  mais  ven- 
didos, com  35  mil  cópias,  à 
frente  do  best-seller  "Bridget 
Jones  -  Louco  Pelo  Garoto", 
de  Helen  Fielding. 

O  livro  de  quase  500  pági- 
nas, publicado  pela  coleção 
de  clássicos  da  editora  britâ- 
nica Penguin,  com  um  pre- 
ço mais  baixo  do  que  edições 
normais,  relata  trechos  da  vi- 
I  da  do  vocalista  do  Smiths  des- 
L  de  a  sua  infância  e  a  relação 
I  com  a  família  até  temas  polé- 
micos, como  homossexuali- 
dade e  o  convívio  com  os  ex- 


UT0BI0GRAPHY" 
MORRISSEY 

PENGUIN, 
.$  21  (VERSÃO 
ELETRÔNICA  NA 
AMAZ0N) 


-companheiros  de  banda. 

Um  dos  poucos  momentos 
alegres  do  livro  relata  uma 
experiência  de  Morrissey  no 
Brasil.  "Nenhum  sonho  po- 
deria jamais  ser  igual  ao  meu 
primeiro  show  em  São  Pau- 
lo, quando  o  público  levantou 
uma  garota  acima  das  suas 
cabeças  em  minha  direção  e, 
quando  ela  se  aproximou  [...] 
pude  ver  que  ela  era  cega.  No 
palco,  ela  me  entregou  uma 
nota  em  que  se  lia  'Não  pos- 
so vê-lo,  mas  amo  você'",  rela- 


ta na  publicação. 

Ainda  não  há  previsão  de 
lançamento  de  "Autobiogra- 
phy" no  Brasil. 

Álbum  no  topo 

Não  é  só  a  autobiografia  de 
Morrissey  que  está  em  alta.  O 
semanário  inglês  "New  Musi- 
cal Express"  divulgou  os  cin- 
co primeiros  colocados  de 
uma  lista  com  os  500  maiores 
discos  de  todos  os  tempos  e  o 
álbum  "The  Queen  is  Dead", 
de  1986,  do  Smiths,  ficou  na 
frente.  A  lista  ainda  segue 
com  "Revolver"  (1966),  dos 
Beatles;  "Hunl<y  Dory"  (1971), 
de  David  Bowie;  "This  Is  It" 
(2001),  do  Strokes;  e  "The 
Velvet  Underground  &  Ni- 
co" (1967).  ©METRO 


No  cinema 

A  sala  Cinemark  Shopping 

Eldorado  exibe  hoje,  às 
2ih30,  um  show  do  cantor 

britânico  gravado  em 
Tallinn,  na  Estónia,  dentro 
da  turnê  'Take  The  Crown'. 
Os  ingressos  custam  R$  40. 


VELAS  DE  iGNIÇÂO  MAGHETRON 

GAJUHHA  Dl  UMA  BAS  MWDRES  MGtfíTftUS  OE  Pf ÇAS  RARA  WDITJG  DA  AMÉRICA  LATINA 
MAJS  D£  5.000  PONTOS  D£  VENDA  NO  BfiAStt 


I 


IDADE  QUE  NAQ  NEGA  FAÍSCA, 


lllllllltlltiiií  1  1 


Á 


/VWGNETRON  / 


SANTOS,  QUINTA-FEIRA,  24  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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FINANCIANDO  A  CASA  PRÓPRIA 
PELO  SISTEMA  TABELA  PRICE 

Parcela  igual,  do  começo  ao  fim.  Nomeada  em  ho- 
menagem a  seu  criador,  o  matemático  inglês  do  sécu- 
lo XVIII  Richard  Price,  a  TP  também  é  conhecida  como 
sistema  de  amortização  com  parcelas  fixas,  ou  parce- 
las constantes.  Pela  TP,  somando-se  a  parte  da  amor- 
tização com  a  parte  dos  juros  de  cada  prestação,  o  va- 
lor do  financiamento  será  sempre  o  mesmo  todo  mês, 
seja  logo  depois  do  empréstimo,  seja  muitos  anos  de- 
pois. Isso  até  que  é  bom,  porque  dá  previsibilidade  de 
pagamento  do  empréstimo. 

A  composição  vai  mudando.  O  fato  de  cada  parcela 
pela  Tabela  Price  ter  valor  igual  às  demais  não  quer  di- 
zer que  a  composição  das  duas  partes  (juros  e  amorti- 
zação) seja  a  mesma  a  cada  parcela,  pelo  contrário.  Na 
TP  a  amortização  começa  bem  baixinha:  a  maior  par- 
te da  parcela,  no  princípio,  é  formada  de  juros.  Com  o 
passar  do  tempo,  a  cada  nova  parcela,  a  parte  da  amor- 
tização vai  crescendo,  enquanto  a  parte  dos  juros  vai 
diminuindo,  uma  contra  a  outra,  tudo  sem  alterar  o 
valor  final  de  cada  parcela. 

Exemplo.  Imaginemos  um  imóvel  de  R$  350  mil,  dos 
quais  R$  280  mil  financiados  em  360  meses  pela  Tabe- 
la Price,  com  juros  anuais  de  10,5%  (mensais  de  0,84%). 
Na  primeira  prestação  de  R$  2.462,62,  a  amortização 
começa  bem  baixa  (R$  123,18  ou  apenas  5%  dessa  pri- 
meira parcela),  sendo  a  maior  parte  do  pagamento  do 
primeiro  mês  destinada  aos  juros  (R$  2.339,44  ou  95% 
da  parcela).  A  partir  daí,  progressivamente,  a  parte  da 
amortização  irá  crescer,  enquanto  a  parte  referente 
aos  juros  irá  diminuir. 

Devagarinho...  Apenas  na  parcela  de  número  278  (do 
total  de  360  parcelas  de  R$  2.462,62),  após  transcor- 
ridos mais  de  3/4  do  prazo  total  do  financiamento,  é 
que  a  parte  referente  à  amortização  (50,13%)  começa 
a  superar  a  parte  correspondente  aos  juros  (49,87%). 
Na  última  parcela  (#360),  finalmente  paga-se  quase 
só  amortização  (99,17%  da  parcela),  já  que  os  juros 
serão  ínfimos  (0,83%). 

Desvantangens.  Os  juros  sempre  incidem  sobre  o  saldo 
ainda  não  amortizado.  Pela  Tabela  Price,  demora-se  pa- 
ra amortizar  o  principal  da  dívida,  o  que  implica  o  paga- 
mento de  um  valor  maior  de  juros  no  cômputo  geral  do 
financiamento.  A  TP  também  desfavorecerá  quem  qui- 
ser quitar  prestações  antecipadamente.  Na  antecipação, 
serão  eliminadas  primeiramente  as  prestações  do  final 
do  contrato:  na  TP,  estas  são  direcionadas  basicamente  à 
amortização,  ou  seja,  há  pouco  de  juros  para  descontar. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


QUANDO  VBCÊ 
VAI  DESTRUIR 
.  ATtRM? 


INGRESSOS  PARA  D  FIM 
00  MUNDO!!!  BARATINHO  | 
ADUI  NA  MINHA  HÃO!!! 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  s«m  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Mobilidade 

Demorou  muito  tempo  para  perce- 
berem que  a  Baixada  está  totalmen- 
te travada.  Como  não  houve  planeja- 
mento, agora  é  correr  atrás  e  espero 
que  toda  a  verba  seja  usada  de  for- 
ma consciente.  A  região  é  vista  de 
forma  metropolitana,  mas  isso  nun- 
ca foi  pensado  para  obras  que  desa- 
foguem o  trânsito.  Sempre  foi  cada 
um  por  si  e  isso  só  trouxe  dor  de  ca- 
beça para  a  população  que  reside  no 
litoral. 

GILMAR  DOS  SANTOS,  SANTOS 


PS4 

O  preço  desse  videogame  é  fora  da 
realidade  do  brasileiro.  Não  que  o 
Playstation  4  seja  indispensável, 
mas  tal  absurdo  foi  bom  para  que  a 
população  saiba  que  pagamos  mui- 
tos impostos,  muito  mais  do  que  de- 
veríamos inclusive.  Uma  parte  de 
nosso  salário  já  vai  para  o  Governo, 
depois  damos  mais  ao  comprar  qual- 
quer coisa.  Cadê  as  melhorias,  já 
que  pagamos  tanto? 

FERNANDO  BARBOSA,  SANTOS 


Estacionamento 

É  permitido  reservar  vagas  com  co- 
nes, como  alguns  restaurantes  fa- 
zem? Vejo  muito  em  áreas  comer- 
ciais de  Santos  e  nunca  soube  de 
multa  por  conta  disso.  É  um  abuso. 

JULIANA  GOMES,  SANTOS 


Metro  Pergunta 


Alunos  de  escolas 
particulares  terão 
aulas  durante  a  Copa. 
As  aulas  deveriam 
ser suspensas? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@henriquef_Uchoa 

De  jeito  nenhum.  As  aulas  devem  ser 
mantidas  durante  a  Copa  do  Mundo. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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irestre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  esclarecer  assuntos  fami- 
liares e  problemas  domésticos.  Estará  propenso  a  atitudes  mais 
sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  vontade  de  expor  opiniões  estará 
mais  intensa.  Reflita  antes  para  não  dizer  coisas  por  impulso  em 
qualquer  grau  de  relacionamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Aproveite  para  relaxar  mais  e  evite 
se  desgastar  com  assuntos  sem  importância  diante  das  relações 
mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  Lua  em  seu  signo  fará  transparecer 
seus  sentimentos  com  mais  intensidade.  Não  deixe  que  peque- 
nos problemas  alterem  seu  humor. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  os  momentos  sociais  e  a  convi- 
vência com  amizades,  especialmente  com  quem  não  tem  estado 
próximo  há  um  bom  tempo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  pensar  de  forma  mais  positi- 
va diante  de  certos  projetos.  Muitas  vezes  é  o  que  faz  diferença 
para  certas  conquistas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atente-se  para  não  exigir  demais  de 
quem  se  relaciona  afetivamente,  esteja  comprometido  ou  mes- 
mo em  alguma  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Algumas  descobertas  farão  mu- 
dar sua  postura  na  maneira  de  lidar  com  certas  relações  de  maior 
vínculo.  Reflita  sobre  alguns  sentimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  mais  indicado  para  pes- 
quisas em  temas  financeiros.  Procure  moderar  mais  em  despesas 
para  evitar  riscos  de  imprevistos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  a  Lua  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  há  tendências  para  definir  assuntos  que  envolvam 
parcerias.  Decisões  marcarão  a  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  a  tratar  assuntos  essen- 
J^J^  ciais  para  os  quais  antes  estava  desatento.  A  parte  física,  da  saú- 
de e  temas  do  lar  são  os  mais  propensos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Aproveite  para  se  divertir  e  aproveitar 
ocasiões  que  amenizem  desgastes.  Retomar  momentos  de  lazer 
em  família  fará  muito  bem. 
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Felipe 
Massa 

O  piloto  brasileiro  deve 
assinar  com  a  Williams 
até  o  fim  desta  semana. 
O  acordo  vale  por  cinco 
anos.  A  negociação  está 
praticamente  fechada 
para  Massa  substituir 
Pastor  Maldonado. 


Pato  erra  e  Corinthians 

está  fora  da  Copa  do  Brasil 


Em  Porto  Alegre.  Timão  repete  placar  do 
primeiro  jogo  mas  é  derrotado  nos  pênaitis 


De  herói,  como  na  vitória  so- 
bre o  Criciúma,  no  último  sá- 
bado, pelo  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  atacante  Alexandre 
Pato  se  transformou  em  vilão 
do  Corinthians  na  Copa  do 
Brasil,  ontem,  no  Sul. 

Ontem,  o  camisa  7  corin- 
tiano  desperdiçou  a  última 
cobrança  da  disputa  de  pênai- 
tis. Tentou  dar  uma  "cavadi- 
nha"  e  praticamente  recuou 
para  o  goleiro  Dida,  que  pe- 
gou também  as  cobranças  de 
Danilo  e  Edenílson  -  Roma- 
rinho  e  Alessandro  converte- 
ram, enquanto  o  goleiro  Wal- 
ter defendeu  chute  de  Barcos. 

Dessa  forma,  o  Tricolor 
venceu  a  série  por  3  a  2,  após 
empate  por  0  a  0  no  tempo 
normal.  O  triunfo  classificou 
os  gremistas  para  a  semifinal 
-  enfrentará  o  Atlético-PR. 


0% 

ms  (2) 

GRÉMIO 

CORINTHIANS 

Ao  Corinthians,  resta  o 
Campeonato  Brasileiro.  No 
domingo,  faz  o  clássico  al- 
vinegro  com  o  Santos,  em 
Araraquara. 

O  jogo 

Desfalcado  do  goleiro  Cás- 
sio e  do  atacante  Paolo  Guer- 
rero, o  Corinthians  conse- 
guiu equilibrar  as  ações  no 
Io  tempo,  apesar  da  maior 
posse  de  bola  gremista.  Na 
etapa  final,  foi  superior,  mas 
faltou  acertar  o  pé.  ©  metro 


Tricolor  tem  vitória  de  gala 
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U.  CATÓLICA 

SÃO  PAULO 

Em  um  duelo  eletrizante,  o 
São  Paulo  conseguiu  uma 
classificação  épica  diante  da 
Universidad  Católica,  no  Chi- 
le. Com  apresentação  de  gala 
de  Aloísio  e  Rogério  Ceni,  os 
brasileiros  venceram  por  4  a 
3  no  jogo  da  volta  -  a  ida  ha- 
via sido  1  a  1  -  e  avançaram 


às  quartas  de  final  da  Copa 
Sul-Americana. 

O  primeiro  tempo  come- 
çou melhor  para  os  chilenos, 
que  abriram  o  placar  aos  15, 
com  Sosa.  Mas  Aloísio  bri- 
lhou. Três  minutos  depois, 
o  camisa  19  fez  um  golaço, 
após  virar  sobre  a  marcação  e 
encobrir  o  goleiro.  Não  demo- 
rou muito,  porém,  para  os  do- 
nos da  casa  ampliarem  o  pla- 
car. Aos  22,  Cordero  acertou 
chute  cruzado.  Mas,  no  minu- 
to seguinte,  o  Boi  Bandido  foi 
para  as  redes  de  novo:  2  a  2. 


E  a  etapa  só  acabou  assim  pe- 
la noite  inspirada  de  Rogério 
Ceni,  que  fez,  pelo  menos  três 
grandes  defesas. 

Na  volta  do  intervalo,  a 
Universidad  se  lançou  para  ci- 
ma, mas  foi  o  São  Paulo  que 
foi  às  redes,  com  Ademilson. 
Mas,  em  cobrança  de  pênalti 
duvidoso,  Mirosevic  igualou. 

Os  chilenos  seguiram  em 
cima,  mas  Ceni  continuou 
salvando  a  pátria.  Aos  40, 
após  linda  troca  de  passes, 
Welliton  anotou  o  gol  da  clas- 
sificação. @  METRO 


Palmeiras 


Capitão  pede 
permanência 
de  Gilson  Kleina 

O  zagueiro  Henrique,  ca- 
pitão do  Palmeiras,  pe- 
diu a  continuidade  do 
técnico  Gilson  Kleina  na 
equipe  em  2014.  A  dire- 
toria  não  confirma  que  o 
treinador  será  mantido. 

"Todos  os  jogadores 
gostam  e  o  respeitam. 
Ficaremos  tristes  se  ele 
sair.  Torcemos  para  que 
ele  esteja  conosco  no 
centenário",  afirmou  o 
camisa  3.  ©  metro 


Festa  surpresa  para  o  Rei 

No  México,  onde  participou  de  uma  feira  de  negócios,  Pelé 
ganhou  uma  festa  surpresa  ontem,  pelo  aniversário  de  73 
anos.  "Foi  um  prazer.  Agora  vou  comemorar  com  a  família", 
escreveu  o  Rei  do  Futebol  nas  redes  sociais,  i  reproduçao/facebook 


Ibra  e  Cristiano  brilham 
pela  Liga  dos  Campeões 


Apenas  um  deles  estará  na 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
mas,  enquanto  a  definição 
não  ocorre,  Cristiano  Ro- 
naldo e  Ibrahimovic  vão 
enchendo  os  torcedores  de 
espectativas.  Ontem,  am- 
bos se  destacaram  na  Liga 
dos  Campeões  da  Europa. 

O  português  anotou 
os  dois  gois  do  triunfo  do 
Real  Madrid  sobre  a  Juven- 
tus,  por  2  a  1,  na  Espanha. 
Já  o  sueco  não  teve  dó  do 
Anderlecht:  na  Bélgica,  fez 
quatro  na  goleada  por  5  a  0 


do  Paris  Saint-Germain. 

Ambos  estarão  frente  a 
frente  nos  dias  15  e  19  de 
novembro,  quando  Por- 
tugal e  Suécia  disputarão 
uma  vaga  na  Copa  do  Mun- 
do. É  a  última  chance  de 
classificação  para  o  torneio. 

As  vitórias  deixaram  as 
duas  equipes  próximas  da 
classificação  para  as  oita- 
vas de  final.  Os  espanhóis 
lideram  o  Grupo  B  com  9 
pontos;  os  franceses  têm 
o  mesmo  desempenho  no 
Grupo  C. 


Outros  jogos 

Na  chave  A,  o  Manchester 
United  venceu  o  Real  Socie- 
dad  por  1  a  0,  enquanto  o 
Bayer  Leverkusen  goleou  o 
Shakhtar  Donetsk  por  4  a  0. 

No  Grupo  B,  o  Galatasaray 
bateu  o  Copenhague  por  3  a 
1.  No  C,  Benfica  e  Olympiacos 
empataram  por  lai. 

Pela  chave  D,  o  Bayern  de 
Munique  também  goleou: 
5  a  0  no  Viktoria  Plzen  na 
Alemanha.  Já  o  Manchester 
City  derrotou  o  CSKA  Mos- 
cou por  2  a  1.  @  metro 


